PREFEITURA MUNICIPAL DE ENGENHO VELHO
EMPREGO PUBLICO Nº 002/2013
Edital nº 002

VALDECIR LUIZ ESTEVAN, Prefeito Municipal de ENGENHO VELHO, no uso de suas atribuições legais, nos termos do art. 37 da Constitui​ção Federal e Lei Orgânica Municipal, TORNA PÚBLICO que realizará Emprego público sob a Consolidação das Leis Trabalhistas - CLT, em conformidade com a Portaria nº 648/06, de 28 de março de 2006, Lei Federal nº.11.350/06, de 05 de outubro de 2006 e Lei Municipal nº 0783, de 23 de abril de 2013, Lei Municipal nº 0646, de 27 de janeiro de 2009 e alterações posteriores, com a execução técnico-administrativa da empresa MÁRIO LUCIO DUTRA MAGRO, pessoa jurídica de direito privado, com sede e fórum na cidade de Palmeira das Missões, sito à Rua Marechal Deodoro, 195, sala 01, na cidade de Palmeira das Missões, inscrita no CNPJ sob o nº 04.289.266/0001-57, o qual reger-se-á pelas Instruções Especiais contidas neste Edital.
CAPÍTULO I - DA CONTRATAÇÃO 
1.1. ESCOLARIDADE E OUTROS REQUISITOS EXIGIDOS:  
	CATEGORIA FUNCIONAL
	VENCIMENTO
	Horário Normal
	Instrução
	Vagas

	EDUCADOR SOCIAL
	1.000,00
	40 horas semanais
	Ensino médio Completo
	02

	ODONTÓLOGO DO ESF
	4724,96
	40 horas semanais
	Superior com registo no Conselho
	01

	PSICÓLOGO
	2.200,00
	40 horas semanais
	Superior com registo no Conselho
	01

	TECNICO (A) EM ENFERMAGEM
	1.364,99
	40 horas semanais
	Ensino médio Completo com registro no conselho
	Cadastro reserva

	VISTATADOR DO PIM
	800,00
	40 horas semanais
	Ensino médio Completo
	03

	VISITADOR DO PIM - INDIGENA
	800,00
	40 horas semanais
	Ensino médio Completo
	05


1.2. TAXA DE INSCRIÇÃO: R$ 100,00 (cem reais) para cargos com ensino superior completo e R$ 80,00 (oitenta reais) para os demais cargos.

1.2.1 – O pagamento da taxa será feito através da Tesouraria da Prefeitura Municipal.

1.3. DAS VAGAS:

1.3.1. O Emprego público destina-se ao provimento de vagas e cadastro reserva.
1.3.2. A habilitação no Emprego Público não assegura ao candidato a contratação imediata, mas apenas a expectativa de ser admitido segundo a vaga existente, de acordo com as necessidades da Administração Municipal, respeitada a ordem de classificação.

1.4. DA VAGA E LOCAL DE TRABALHO:

1.4.1 Educador Social, Psicólogo, Técnico em Enfermagem, Visitador do PIM – não indígena, Visitador do PIM – indígena, Odontólogo ESF, conforme designação da Secretaria de Administração.
1.5. DAS ATRIBUIÇÕES DA CONTRATAÇÃO:
Educador Social
Atribuições

a)Descrição Sintética: executar tarefas sob orientação do Técnico de referencia do CRAS, aplicadas no trabalho do Programa de Proteção e Atendimento Integral a Família – PAIF.

b)Descrição Analítica: Realizar, sob orientação do técnico de referencia do CRAS ou técnico da entidade prestadora de serviço sócio educativo, e com a participação das famílias, o planejamento das atividades do PAIF; Facilitar o processo de integração do (os) coletivo (os) sob sua responsabilidade; Mediar os processos grupais fomentando a participação democrática das famílias e a sua organização, no sentido do alcance dos objetivos do Serviço Sócio educativo de convívio; Desenvolver, diretamente com as famílias, os conteúdos e atividades que lhes são atribuídos no traçado metodológico do PAIF; Registrar a frequência diária das famílias e encaminhar os dados para o gestor municipal, ou a quem ele designar, nos prazos previamente estipulados; Avaliar o desempenho das famílias no serviço sócio educativo, informando ao CRAS as necessidades de acompanhamento individual e familiar; Acompanhar o desenvolvimento de oficinas e atividades ministradas por outros profissionais, atuando no sentido da integração da equipe do PAIF; participar, juntamente com o técnico da referencia do CRAS, de reuniões com as famílias, para as quais for convidada; participar de reuniões sistemáticas com o técnico do CRAS; participar das atividades de capacitação do PAIF; executar tarefas afins.
Odontólogo  do ESF

Atribuições:
Sintéticas: Diagnosticar e tratar afecções da boca, dentes e região maxilofacial e proceder a odontologia profilática.
Genéricas: Realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população adstrita; realizar os procedimentos clínicos definidos na Norma Operacional de Assistência a Saúde (NOAS); realizar o tratamento integral, no âmbito da atenção básica para a população adstrita; encaminhar e orientar os usuários que apresentam problemas complexos a outros  níveis de assistência, assegurando seu acompanhamento; realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências; realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência; executar as ações de assistência integral, aliado a atuação clinica a saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupo especifico, de acordo com planejamento local; coordenar ações coletivas voltadas para promoção e prevenção em saúde bucal; programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas; capacitar as equipes de saúde da família no que se refere as ações educativas e preventivas em suade bucal; supervisionar o trabalho desenvolvido pelo Técnico em higiene dental (THD) e o Atendente de Consultório Dentário (ACD) e executar outras tarefas afins.
Psicólogo

Descrição Sintética: executar técnicas psicólogas aplicadas no trabalho e a clínica psicológica no Programa e Atendimento Integral a Família – PAIF..

Descrição Analítica: Realização de acompanhamento psicológico nos grupos do Programa de Proteção e Atendimento Integral a Família – PAIF, com o objetivo de observar e trabalhar assuntos relacionados a demandas e problemas do dia a dia do público atendido, para se ter socialização e um melhor atendimento; A partir das demandas observadas nos grupos, a psicóloga auxiliar no atendimento e analise de conflitos pessoais, familiares e sociais e suas possíveis resoluções através de palestras com foco nos conflitos apresentados, acolhimento acompanhamento individualizado e encaminhamentos atuando em equipe com os demais profissionais da Assistência Social e Unidade Básica de Saúde de forma intersetorial; Atender a comunidade como um todo respeitando as diferenças de raça, cor, religião, crenças podendo assim integrar as diferentes culturas existentes no município pra uma melhor qualidade de vida na comunidade; Trabalhar e atender de forma individualizada ou em grupo as famílias que a apresentarem maior vulnerabilidade social, infrequência escolar, conflitos de qualquer ordem, viabilizando um melhor manejo nas resoluções de problemas mais urgentes; planejar e organizar as atividades propostas nos grupos juntamente com a equipe; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias a execução das atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão.  

Técnico em Enfermagem do ESF
Atribuições:
Sintéticas:Desenvolver suas ações de técnico em enfermagem nos espaços das unidades de saúde e no domicilio/comunidade.

Genéricas: Desenvolver com os ACS – Agentes Comunitários de Saúde, atividades de identificação das famílias de risco; contribuir, quando solicitado, com o trabalho dos ACS no que se refere às visitas domiciliares; acompanhar as consultas de enfermagem dos indivíduos expostos as situações de risco, visando garantir uma melhor monitoria de suas condições de saúde; executar, segundo sua qualificação profissional, os procedimentos de vigilância sanitária e epidemiológica nas áreas de atenção a criança, a mulher, ao adolescente, ao trabalhador e ao idoso, bem como no controle da tuberculose, hanseníase, doenças crônico-degenerativas e infectocontagiosas; exercer outras tarefas afins; participar da discussão e organização do processo de trabalho da unidade de saúde. 

Visitar do PIM
Atribuições: 
a)Descrições sintética: Realizar o trabalho diretamente com as famílias, orientando-as e capacitando-as para realizar as atividades de estimulação para o desenvolvimento integral da criança, desde a gestação.
b)Descrição Analítica: Orientar as famílias sobre as atividades de estimulação adequadas a partir do diagnóstico, ou seja, do marco zero; Acompanhar e controlar a qualidade das ações educativas realizadas elas próprias famílias junto as crianças e as ações realizadas pelas gestantes; Acompanhar os resultados alcançados pelas crianças e pelas gestantes; Planejar e executar seu cronograma de visitas as famílias; Participar da Capacitação de Visitadores, realizada pelo Monitor/ GTM; Vestir-se adequadamente, para a execução de suas atividades; Receber a formação e a capacitação necessária; Estar disposto a crescer pessoal e profissionalmente; Comunicar, imediatamente, o GTM, os problemas nas famílias com suspeita de violência doméstica, crianças portadoras de deficiências, entre outras, para que seja acionada a rede de serviços; Estabelecer boas relações com as crianças, pais, comunidade e autoridades locais, para que a equipe adquira respeito e confiança, não apenas dos outros, mas entre a própria equipe; Integrar as famílias beneficiadas pelo trabalho, com entusiasmo e criatividade; Elaborar materiais e brinquedos para a realização das atividades; Elaborar o próprio material para a realização das atividades, estimulando as pessoas pra a realização das atividades; Manutenção, guarda e cuidado dos locais e bens disponíveis para realização das atividades, outras atividades afins.

Visitar do PIM - Indígena

Atribuições: 
a)Descrições sintética: Realizar o trabalho diretamente com as famílias, orientando-as e capacitando-as para realizar as atividades de estimulação para o desenvolvimento integral da criança, desde a gestação.

b)Descrição Analítica: Orientar as famílias sobre as atividades de estimulação adequadas a partir do diagnóstico, ou seja, do marco zero; Acompanhar e controlar a qualidade das ações educativas realizadas elas próprias famílias junto as crianças e as ações realizadas pelas gestantes; Acompanhar os resultados alcançados pelas crianças e pelas gestantes; Planejar e executar seu cronograma de visitas as famílias; Participar da Capacitação de Visitadores, realizada pelo Monitor/ GTM; Vestir-se adequadamente, para a execução de suas atividades; Receber a formação e a capacitação necessária; Estar disposto a crescer pessoal e profissionalmente; Comunicar, imediatamente, o GTM, os problemas nas famílias com suspeita de violência doméstica, crianças portadoras de deficiências, entre outras, para que seja acionada a rede de serviços; Estabelecer boas relações com as crianças, pais, comunidade e autoridades locais, para que a equipe adquira respeito e confiança, não apenas dos outros, mas entre a própria equipe; Integrar as famílias beneficiadas pelo trabalho, com entusiasmo e criatividade; Elaborar materiais e brinquedos para a realização das atividades; Elaborar o próprio material para a realização das atividades, estimulando as pessoas pra a realização das atividades; Manutenção, guarda e cuidado dos locais e bens disponíveis para realização das atividades, outras atividades afins.
CAPÍTULO II – DAS INSCRIÇÕES

2.1. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NO EMPREGO PUBLICO:

2.1.1. Antes de efetuar o recolhimento da taxa, o candidato deverá certificar-se de que possui todas as condições e pré-requisitos para inscrição. Não haverá devolução da taxa de Inscrição, salvo se for cancelada a realização do Emprego Público.

2.1.2. Não serão aceitas inscrições: com falta de documentos; por via postal; por telex ou via fax; e-mail; extemporâneas e/ou condicionais.

2.1.3. São considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas Secretarias de Segurança Públicas, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (Ordens, Conselhos, etc); passaporte brasileiro, certificado de reservista, carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por Lei Federal, valham como identidade; carteira de trabalho; carteira nacional de habilitação (somente o modelo aprovado pelo artigo 159 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997).

2.1.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais, sem valor de identidade, nem documentos ilegíveis,  não identificáveis ou danificados.

2.1.5. Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de CPF – Cadastro de Pessoa Física, regularizado.

2.1.6. O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-lo nos postos credenciados - Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Correios ou Receita Federal, em tempo de conseguir o registro e o respectivo número antes do término do período de inscrições.

2.1.7. Terá sua inscrição cancelada e será automaticamente eliminado do Emprego publico o candidato que utilizar o CPF de terceiro.

2.1.8. Após  o encerramento do período de inscrições, não serão aceitos pedidos de alterações das opções de contratação temporária ou emergencial da área de residência.

2.1.9. As informações prestadas na ficha de inscrição, bem como o preenchimento dos requisitos exigidos serão de total responsabilidade do candidato ou seu procurador. 
2.2. DA INSCRIÇÃO:

2.2.1. As inscrições poderão ser realizadas na Prefeitura de ENGENHO VELHO, localizada na rua Antônio Trombetta, 35, de 01 a 5 de Julho de 2013, de 08 a 12 de julho de 2013., no horário de 7:30 as 11:30 e das 13:00 as 17:00, junto ao Departamento Pessoal.
2.2.2. A inscrição terá que ser feita pessoalmente pelo candidato ou por procuração autenticada em cartório, com poderes específicos. Em caso de inscrição por procuração, deverá ser entregue o respectivo instrumento de mandato, contendo poder específico para inscrição no EMPREGO PUBLICO, acompanhado de cópia do documento de identidade do procurador, além da apresentação dos demais documentos indispensáveis à inscrição do candidato, acompanhado dos originais ou autenticado. 

2.2.3- Às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o direito de inscrição no EMPREGO PUBLICO de que trata este Edital,  de acordo com a com legislação Federal vigente.

2.2.4.  O candidato ao inscrever-se nesta condição, deverá escolher o cargo a que concorre e marcar a opção “Pessoas com Deficiência”, bem como deverá entregar durante o período de inscrições, os seguintes documentos: 

a) laudo médico (original ou cópia legível autenticada) emitido há menos de um ano  atestando a espécie e o grau de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doença - CID,  bem como da  provável causa da deficiência.

b) requerimento, solicitando vaga especial, constando o tipo de deficiência e a necessidade de condição ou prova especial, se for o caso (conforme modelo Anexo IV  deste Edital). O pedido de condição ou prova especial, formalizado por escrito à empresa executora, será examinado para verificação das possibilidades operacionais de atendimento, obedecendo a critérios de viabilidade e de razoabilidade.

2.2.5. Caso o candidato não encaminhe o laudo médico e o respectivo requerimento, até o prazo determinado, não será considerado como pessoa com deficiência para concorrer às vagas reservadas, não tendo direito à vaga especial, bem como à prova especial, seja qual for o motivo alegado, mesmo que tenha assinalado tal opção na Ficha de Inscrição. 

2.2.6. Os candidatos inscritos nessa condição participarão do Emprego Público em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, à avaliação, aos critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos, resguardadas as condições especiais previstas na legislação própria.
2.2.7. Condições para inscrição: 
a) Ser brasileiro nato ou naturalizado ou gozar das prerrogativas constantes do art. 12 da Constituição Federal;

b) Possuir, até a data de encerramento das inscrições, a escolaridade descrita deste Edital; 

c) Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos até a data da posse;

d) Estar quite com as obrigações militares e eleitorais;

e) Ter recolhido taxa de inscrição para o Emprego publico, paga junto à tesouraria da Prefeitura Municipal de ENGENHO VELHO.

2.2.8. O candidato deverá comparecer ao local munido de original e cópia da seguinte documentação:

a) Documento de identidade: Cédula de identidade civil (RG);
b) Cadastro de Pessoa Física (CPF);

c) Título eleitoral com comprovante da última eleição, 2012, ou Certidão de estar quites com a Justiça Eleitoral; 
d) Certificado do serviço militar. Para os candidatos que completem 18 anos em 2013, será aceito o comprovante de alistamento;

e) Diploma, atestado ou certificado de conclusão da escolaridade exigida no subitem 1.1 deste Edital, de acordo com o Emprego Público de inscrição;
f) 02 fotos 3x4, recentes e sem uso;
g) Guia de recolhimento da taxa de inscrição, no valor estabelecido no subitem 1.4 acima;

h) Comprovação de residência que poderá ser feita através de conta de luz, água ou telefone em nome do candidato, contrato de locação ou declaração devidamente reconhecida em cartório.

i)Atestado comprovando a deficiencia de que é portador, quando se tratar de inscrição a portador de deficiencia;

2.2.9. O candidato, antes de efetuar o pagamento da taxa de inscrição, deverá certificar-se de que possui todos os requisitos exigidos para o Emprego Público, sendo que não haverá devolução de valor pago, salvo quando for cancelada a realização do Emprego Público.
2.2.10. Serão indeferidas as inscrições pagas com cheques sem provisão de fundos.
2.2.11. O candidato é responsável pelas informações prestadas no formulário de inscrição, ficando ciente que está de acordo com as exigências e normas previstas neste Edital. Se aprovado, deverá manter atualizado seu endereço junto à Prefeitura Municipal durante a validade do Emprego Público.

2.2.12. Não serão admitidas inscrições condicionadas ou por correspondência. 
2.2.13. Somente serão admitidos os candidatos que concluir curso introdutório de formação inicial e continuada a ser ministrado pela Prefeitura aos candidatos classificados.

2.3. DA  DIVULGAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES E CRONOGRAMA DE DATAS:
2.3.1- A divulgação das inscrições será dada a conhecer por meio de Edital, no qual constarão as inscrições deferidas e indeferidas.
2.3.2- O candidato deverá acompanhar esse edital; bem como a relação de candidatos homologados para confirmar sua inscrição; caso sua inscrição não tenha sido homologada ou processada, o mesmo não poderá prestar provas, podendo impetrar pedido de recurso, conforme determinado neste Edital.

 

2.3.3. Se mantida a não homologação ou o não processamento, o candidato será eliminado do Emprego Público, não assistindo direito à devolução da taxa de inscrição.

2.3.4. Cronograma de datas.


	LOCAL e PUBLICAÇÃO



	Exclusivamente na prefeitura Municipal



	Dia 15 de Julho de 2013.
	Mural da Prefeitura Municipal
	




	Exclusivamente na Prefeitura Municipal




	Mural da Prefeitura Municipal


	Prova Escrita e Objetiva.
	Dia 20  de Julho de 2013
	Conforme Edital


	Dias 22  e 23 de Julho de 2013.
	Exclusivamente na Prefeitura Municipal
	

	Divulgação do gabarito das Provas Objetivas.
	Dia 26 Julho de 2013.
	Mural da Prefeitura Municipal

	Período para protocolo de recursos quanto aos gabaritos divulgados
	Dias 29 e 30 de Julho de 2013.
	Exclusivamente na Prefeitura Municipal

	Divulgação de novos gabaritos (se for o caso)
	Dia 01 agosto de 2013.
	Exclusivamente na  Prefeitura Municipal

	Identificação das Provas Objetivas
	Dia 02 agosto de 2013.
	Prefeitura Municipal

	Divulgação Resultado Provisório
	Dia 05 agosto de 2013.
	Mural da Prefeitura Municipal

	Período para protocolo de pedido de revisão do resultado provisório.
	Dia 06  e 07 agosto de 2013.
	Exclusivamente na Prefeitura Municipal

	Sorteio Público nos casos aplicáveis
	Dia  08  agosto de 2013.
	Prefeitura Municipal

	Homologação e publicação do resultado final
	Dia 14 de agosto de 2013.
	Mural da Prefeitura Municipal


CAPÍTULO III - DOCUMENTAÇÃO PARA ADMISSÃO E POSSE DO CANDIDATO

3.1. Serão exigidos no ato de admissão e posse do candidato, os  documentos abaixo relacionados, além das condições e documentação exigidas nos subitens 2.3.7 e 2.3.8 acima:

· Duas fotos 3 x 4 recente;

· Diploma, certificado ou atestado de conclusão da escolaridade;

· Alvará de folha corrida - fornecida pelo Fórum;

· Atestado médico (Exame admissional agendado e realizado pelo médico da Prefeitura);

· Certidão de Nascimento ou Casamento;

· Declaração de bens;

· Cópia do CPF e Carteira de Identidade; 

· Título Eleitoral com comprovante de votação (última eleição) ou certidão de estar quites com a justiça eleitoral;

· Cartão do PIS ou PASEP, caso tiver;

· Certificado de Reservista (se for o caso);

· Certidão de Nascimento e cartão de vacinação do(s) filho(s) menores de 14 anos;

· Declaração de que não ocupa outro cargo e/ou contratação temporária ou emergencial ou aposentadoria, incompatível a esta admissão.
· Declaração de ter concluído curso introdutório de formação inicial e continuada a ser ministrado pela Prefeitura aos candidatos classificados com Visitador do PIM e Visitador do PIM indígena.

3.2. O candidato, por ocasião da POSSE, deverá comprovar todos os requisitos acima elencados. A não apresenta​ção dos comprovantes exigidos, tornará sem efeito a aprovação obtida pelo candidato, anulando-se todos os atos ou efeitos decorrentes da inscrição no processo seletivo.

3.3. O exame médico pré-admissional será exclusivamente eliminatório e realizar-se-á com base nas atividades inerentes ao Emprego Público a qual o candidato foi aprovado, considerando-se as condições de saúde necessárias para o exercício das mesmas.

3.4. É de inteira responsabilidade do candidato, o acompanhamento das informações referentes ao Emprego Público em que se inscreveu. 
CAPÍTULO IV - DAS PROVAS

4.1. O Emprego Publico constará de PROVA ESCRITA, de caráter eliminatório/classificatório, com questões objetivas, de múltipla escolha, compatíveis com o nível de escolaridade, com a formação acadêmica exigida e com as atribuições da contratação para todos os cargos. 

4.2. A Prova Escrita será aplicada  conforme cronograma de datas, tendo como local a ser definido em edital, tendo como horário de início às 14h15min horas e término previsto para as 17h15min horas. 

4.3. O Município, reserva-se o direito de indicar nova data para a realização da Prova Escrita, em caso de necessidade de alteração desta já publicada, mediante publicação em jornal de circulação local, com antecedência mínima de 8 (oito) dias da realização das mesmas.

4.4. Será considerado aprovado, o candidato que obtiver 50% (cinqüenta por cento) ou mais na nota final da prova escrita e não ter sido eliminado por obter menos de 50% (cinquenta por cento) na prova eliminatória.

4.5. CONTEÚDOS E PONTUAÇÃO
- Para o cargo de Educador Social.

	Tipos de provas
	Nº de questões
	Pontuação
	Peso por questão
	Caráter

	Português
	10
	20
	2,0 pontos
	Classificatório

	Específica
	15
	60
	4,0 pontos
	Eliminatório

	Legislação/Conhecimentos Gerais
	05
	20
	4,0 pontos
	Classificatório


- Para o cargo de Odontólogo do ESF.
	Tipos de provas
	Nº de questões
	Pontuação
	Peso por questão
	Caráter

	Português
	10
	20
	2,0 pontos
	Classificatório

	Específica
	15
	60
	4,0 pontos
	Eliminatório

	Legislação/Conhecimentos Gerais
	05
	20
	4,0 pontos
	Classificatório


- Para o cargo de Psicólogo.
	Tipos de provas
	Nº de questões
	Pontuação
	Peso por questão
	Caráter

	Português
	10
	20
	2,0 pontos
	Classificatório

	Específica
	15
	60
	4,0 pontos
	Eliminatório

	Legislação/Conhecimentos Gerais
	05
	20
	4,0 pontos
	Classificatório


- Para o cargo de técnico (a) em enfermagem.
	Tipos de provas
	Nº de questões
	Pontuação
	Peso por questão
	Caráter

	Português
	10
	20
	2,0 pontos
	Classificatório

	Específica
	15
	60
	4,0 pontos
	Eliminatório

	Legislação/Conhecimentos Gerais
	05
	20
	4,0 pontos
	Classificatório


Para o cargo de visitador do PIM.
	Tipos de provas
	Nº de questões
	Pontuação
	Peso por questão
	Caráter

	Português
	10
	20
	2,0 pontos
	Classificatório

	Específica
	15
	60
	4,0 pontos
	Eliminatório

	Legislação/Conhecimentos Gerais
	05
	20
	4,0 pontos
	Classificatório


Para o cargo de visitador do PIM – Indígena.
	Tipos de provas
	Nº de questões
	Pontuação
	Peso por questão
	Caráter

	Português
	10
	20
	2,0 pontos
	Classificatório

	Específica
	15
	60
	4,0 pontos
	Eliminatório

	Legislação/Conhecimentos Gerais
	05
	20
	4,0 pontos
	Classificatório


4.6. Os pontos por disciplina correspondem ao número de acertos multiplicado pelo peso  de cada questão da mesma. A NOTA DA PROVA ESCRITA será o somatório dos pontos obtidos em cada disciplina.

4.7. Não haverá prova fora do local designado, nem em datas e/ou horários diferentes. Não será admitido à prova, o candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início da mesma; em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado.

4.8. O ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar o documento de identidade que originou a inscrição e o documento de inscrição no Emprego Público, podendo, a critério da organização do presente Emprego Público, ser dispensada a apresentação do documento de inscrição, desde que comprovada a efetiva inscrição do candidato.

 4.9. No recinto de provas não será permitido ao candidato entrar ou permanecer com armas ou aparelhos eletrônicos (bip, telefone celular, relógio do tipo data bank, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, gravador, etc.). Caso o candidato leve arma ou qualquer aparelho eletrônico deverá depositá-lo na Coordenação, exceto no caso de telefone celular que deverá ser desligado e poderá ser depositado junto à mesa de fiscalização até o final das provas. O descumprimento desta determinação implicará na eliminação do candidato, caracterizando-se como tentativa de fraude.

4.10. A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá levar acompanhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será responsável pela guarda da criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova. Não haverá compensação do tempo de amamentação ao tempo da prova da candidata. 

4.11. O caderno de questões é o espaço no qual o candidato poderá desenvolver todas as técnicas para chegar à resposta adequada, permitindo-se o rabisco e a rasura em qualquer folha, EXCETO  no CARTÃO DE RESPOSTAS e o CANHOTO DE DESIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO..

4.12. Será atribuída nota 0 (zero) à resposta que, no cartão de respostas estiver em desconformidade com as instruções, não estiver assinalada ou que contiver mais de uma alternativa assinalada, emenda, rasura ou alternativa marcada a lápis, ainda que legível.

4.13. Ao término da prova, o candidato entregará ao fiscal da sala, obrigatoriamente, o seu  CARTÃO DE RESPOSTAS , CANHOTO DE DESIDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO E A PROVA.

 4.14. Não será admitido às provas, o candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início da prova; em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, seja qual  for o motivo alegado.

4.15. O candidato que deixar de comparecer a qualquer uma das provas determinadas, será considerado reprovado.

4.16. O candidato deverá apresentar-se no local com meia hora de antecedência do horário de início das provas, munido com cartão de identificação, documento de identidade e caneta esferográfica azul ou preta para a realização das provas.
CAPÍTULO V -  DOS RECURSOS

5.1. Todos os recursos deverão ser interpostos até 2 (dois) dias úteis, a contar da divulgação por edital, de cada evento. 

5.2. Será admitido recurso quanto:

a) Ao indeferimento/não processamento de inscrição;

b) À formulação das questões, respectivos quesitos e gabarito das mesmas;

c) Aos resultados parciais e finais do EMPREGO PUBLICO.

5.3. Os recursos que forem apresentados deverão obedecer rigorosamente os preceitos que seguem e serão dirigidos à Prefeitura Municipal de ENGENHO VELHO, que encaminhará à empresa designada para realização do EMPREGO PUBLICO. 

5.4. Os mesmos deverão ser protocolados junto à Prefeitura Municipal, no prazo marcado por Edital, na forma de requerimento, conforme modelo Anexo II deste Edital e deverão conter os seguintes elementos:

a) EMPREGO PUBLICO de referência – Edital de EMPREGO PUBLICO 002/2013 – Município de ENGENHO VELHO;

b) Emprego Público ao qual concorre;

c) Circunstanciada exposição a respeito das questões, pontos ou títulos, para as quais, em face às normas do certame, contidas no Edital, da natureza do Emprego Público a ser provido ou do critério adotado, deveria ser atribuído maior grau ou número de pontos;

d) Razões do pedido de revisão, bem como o total dos pontos pleiteados.

5.5. Não se conhecerão os recursos que não contenham os dados acima e os fundamentos do pedido, inclusive os pedidos de simples revisão da prova ou nota.

5.6. Serão desconsiderados os recursos interpostos fora do prazo, enviados por via postal, fax ou meio eletrônico (e-mail) ou em desacordo com este Edital.

5.7. Em caso de haver questões que possam vir a serem anuladas por decisão da Comissão Executora do EMPREGO PUBLICO as mesmas serão consideradas como respondidas corretamente por todos os candidatos, independente de terem recorrido.

5.8. Se houver alguma alteração de gabarito oficial, por força de impugnações, as provas serão corrigidas de acordo com a alteração.
CAPÍTULO VI – DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO

6.1. A lista final de classificação do Emprego Público apresentará apenas os candidatos aprovados.

6.2. Os candidatos aprovados serão classificados na ordem decrescente dos pontos obtidos.

6.3. A nota final, para efeito de classificação do candidato, será igual à soma das notas obtidas na prova escrita.

6.4. O primeiro critério de desempate será o candidato com idade mais elevada, de acordo com as disposições da Lei 10741/2003 – Estatuto do Idoso, Art.1º, que assegura às pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, combinado com o Art. 27 Parágrafo Único que estabelece o primeiro critério de desempate em Emprego Público será a idade, dando-se preferência ao de idade mais elevada.

6.4.1. Na hipótese de igualdade no total de pontos entre os aprovados, o desempate de notas processar-se-á com os seguintes critérios:

obtiver maior nota em conhecimentos específicos;

obtiver maior nota em português;

sorteio.

6.5. O sorteio, se necessário, será realizado em ato público, a ser divulgado por edital.

6.6. O resultado do sorteio público dar-se-á através do edital de homologação final do Emprego Público.

CAPÍTULO VII – DO PROVIMENTO DA CONTRATAÇÃO 

7.1. A publicação da nomeação dos candidatos será feita por Edital, publicado junto ao Painel da Prefeitura de ENGENHO VELHO. É responsabilidade exclusiva de o candidato manter atualizado o seu endereço.

7.2. O provimento do Emprego Público obedecerá, rigorosamente, à ordem de classifica​ção dos candidatos aprovados.

7.3. Ficam advertidos os candidatos de que, no caso de admissão, a posse no Emprego Público só lhes será deferida no caso de exibirem: 

a) A documentação comprobatória das condições previstas no Capítulo III – item 3.1 deste Edital acompanhada de fotocópia.  

b) Atestado de boa saúde física e mental a ser fornecido, por Médico ou Junta Médica do Município ou ainda,  por esta designada, mediante exame médico, que comprove aptidão necessária para o exercício do contratação no Emprego Público , bem como a compatibilidade para os casos de deficiência física.

c) Declaração negativa de acumulação de contratação temporária ou emergencial ou função pública, conforme disciplina a Constituição Federal/1988, em seu Artigo 37, XVI e suas Emendas.

d) Não estar incompatibilizado com investidura em contratação por Concurso Público ou Emprego Público em razão de demissão por atos de improbidade, comprovados por meio de sindicância ou de inquérito administrativo.

7.4. A não apresentação dos documentos acima, por ocasião da posse, implicará na impossibilidade de aproveitamento do candidato aprovado, anulando-se todos os atos e efeitos decorrentes da inscrição no Emprego Público.

7.5. Os candidatos com deficiência, se aprovados e classificados, serão submetidos a uma Junta Médica Oficial para a verificação da deficiência, bem como da compatibilidade de sua deficiência com o exercício das atribuições da contratação no Emprego Pùblico.

CAPÍTULO VIII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
8.1. O Emprego Público será válido por 02 (dois) meses, a contar da data de homologação do resultado final, prazo este que poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, mediante Decreto do Executivo Municipal, nos termos da Constituição Federal.

8.2. Não haverá segunda convocação para contratação, salvo a hipótese do candidato que, ao comparecer e não aceitar a vaga oferecida, optar pela sua inclusão no final da relação dos candidatos classificados, reposicionamento este que deverá ser requerido por escrito. 

8.3. O candidato aprovado será convocado para assumir a vaga. O não comparecimento ou a falta de seu pronunciamento no prazo de 10 (dez) dias, podendo ser prorrogado por mais 10 (dez dias), a contar da publicação do Decreto de nomeação na imprensa oficial da Prefeitura Municipal, implicará a exclusão automática do processo de posse na contratação do Emprego Público.
8.4. Atendendo razões de ordem técnica, de segurança ao Emprego Público e de direitos autorais, não serão fornecidas, em qualquer hipótese, cópias das provas aos candidatos ou a terceiros, pessoas físicas ou jurídicas, mesmo após o encerramento do processo seletivo.

8.5. Todas as publicações serão feitas por afixação no painel de publicações da Prefeitura Municipal.

8.6. Os casos omissos serão resolvidos pela PREFEITURA MUNICIPAL, em conjunto com a empresa responsável pela realização do Emprego Público.

Gabinete do Prefeito Municipal de Engenho Velho, em 26 de junho de 2013. 
Registre-se e Publique-se:
OILSON PASTORIO        

             

 
VALDECIR LUIZ ESTEVAN
Secretário Municipal de Administração


                       Prefeito Municipal                     
ANEXO I
EDUCADOR SOCIAL

PORTUGUÊS

Conteúdo:

1) LEITURA E ANÁLISE DO TEXTO: compreensão do texto, significado contextual de palavras e expressões. Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário.

 2) FONÉTICA E FONOLOGIA: letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e consonantais. Dígrafo. Divisão silábica, acentuação gráfica e ortografia.

 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação de palavras. 

4) SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal e crase.

 5) PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê, onde/aonde, mal/mau, senão/se não, ao encontro de/de encontro a, afim/a fim, demais/de mais, a/há, acerca de/há cerca de, ao invés de/em vez de, à-toa/à toa, dia-a-dia/dia a dia, tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen.
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA - Lei nº 8069, de 13 de julho de 1990. Noções Básicas sobre as Relações Humanas. Princípios Éticos e Fundamentos para a Educação de Jovens. Normas Básicas de Segurança em unidades socioeducativas. Normativas Internacionais para a proteção de jovens privados de liberdade e para a administração da justiça da infância e da juventude (ONU - UNICEF). Declaração Universal de Direitos Humanos. Declaração Universal dos Direitos das Crianças (UNICEF). Noções básicas sobre a Pedagogia do Oprimido. A relevância da presença, do vínculo e do exemplo como componentes do processo educativo. A concepção de Protagonismo Juvenil. Lei nº 12.594, de 18 de janeiro de 2012 - Institui o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Sinase) e regulamenta a execução das medidas destinadas a adolescente que pratique ato infracional Resolução nº 119/2006 e anexos do CONANDA (Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente - Secretaria Especial dos Direitos Humanos) que dispõe sobre o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo.

CONHECIMENTOS GERAIS: Domínio de tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, Economia, Geografia, História do Brasil e do Município, Arte e Cultura em geral, atualidades locais, nacionais e internacionais, noções de cidadania, meio ambiente (ecologia)
LEGISLAÇÃO

1. Lei Municipal Nº  040/93, de 23 de agosto de 1.993.

ODONTÓLOGO DO ESF

PORTUGUÊS 

I- Análise de Texto - Compreensão e Interpretação de Textos (várias tipologias); Estrutura; Coesão Textual e Vocabulário. 

II – Gramática - Fonética (Fonologia): Dígrafo; Dífono; Encontros Vocálicos; Ortografia; Classificação das Palavras Quanto ao Número de Sílabas e Quanto à Posição da Sílaba Tônica; Acentuação Gráfica; Sinais de Pontuação. III – Morfologia: Estrutura e Formação das palavras; Classes de Palavras (Variáveis e Invariáveis) IV – Sintaxe: Termos Essenciais da Oração; Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Aposto; Vocativo; Período Composto; Período Composto por Coordenação; Período Composto por Subordinação; Concordância Nominal; Concordância Verbal; Regência Nominal; Regência Verbal; Crase; Colocação dos Pronomes Átonos; V – Semântica: Significação das Palavras; Sinônimos e Antônimos; Homônimos e Parônimos; Sentido Próprio e Sentido Figurado (Denotação e Conotação). VI – Morfossintaxe: Funções morfos
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Semiologia oral: anamnese, exame clínico e radiológico, meios complementares de diagnóstico. Cárie dentária: patologia, diagnóstico, prevenção; fluorterapia e toxicologia. Polpa dentária: patologia, diagnóstico, conduta clínica. Tratamento conservador da Polpa. Estomatologia: gengivites, estomatites, etiopatogenia, diagnóstico. Dentisteria: preparo da cavidade, materiais de proteção e de restauração. Anestesia loco-regional oral: tipos técnica, anestésicos, acidentes, medicação de emergência. Extração dentária, simples, complicações. Procedimentos cirúrgicos: pré e pós-operatório; pequena e média cirurgia, suturas, acidentes operatórios. Procedimentos endodônticos: polpotomia, pulpetomia, tratamento e obturação do conduto radicular. Procedimentos periodônticos. Síndrome focal: infecção focal, foco de infecção. Doenças gerais com sintomatologia oral: diagnóstico, tratamento local, orientação profissional. Odontopediatria: dentes decíduos, cronologia. Cirurgia Buco-Maxilo-Facial: procedimentos de urgência. Radiologia oral. Terapêutica: definição, métodos, agentes medicamentosos. Odontologia em Saúde Coletiva: Níveis de prevenção e aplicação; Principais problemas de saúde bucal em saúde pública; Epidemiologia da cárie dentária: indicadores e sua utilização (CPO-D, ceo-d, CPO-S, ceo-s etc.); Epidemiologia do câncer bucal; sistemas de prevenção em saúde bucal coletiva; Sistemas de trabalho; Sistemas de atendimento; Educação em saúde bucal coletiva; Recursos humanos em saúde bucal coletiva. Fluoretação das águas de abastecimento público: benefícios; controle; Fluoretos: ação sistêmica e ação tópica; métodos de aplicação; potencial de redução de incidência de cárie; toxicidade; Amamentação natural x artificial ou mista: influências no desenvolvimento do sistema estomatognático; Más-oclusões e hábitos perniciosos; Biosegurança: manutenção de cadeia asséptica; esterilização; destino de materiais infectantes.
CONHECIMENTOS GERAIS: Domínio de tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, Economia, Geografia, História do Brasil e do Município, Arte e Cultura em geral, atualidades locais, nacionais e internacionais, noções de cidadania, meio ambiente (ecologia)
LEGISLAÇÃO

1. Lei Municipal Nº  040/93, de 23 de agosto de 1.993.

PSICOLOGO

PORTUGUÊS 

I- Análise de Texto - Compreensão e Interpretação de Textos (várias tipologias); Estrutura; Coesão Textual e Vocabulário. 

II – Gramática - Fonética (Fonologia): Dígrafo; Dífono; Encontros Vocálicos; Ortografia; Classificação das Palavras Quanto ao Número de Sílabas e Quanto à Posição da Sílaba Tônica; Acentuação Gráfica; Sinais de Pontuação. III – Morfologia: Estrutura e Formação das palavras; Classes de Palavras (Variáveis e Invariáveis) IV – Sintaxe: Termos Essenciais da Oração; Termos Integrantes da Oração; Termos Acessórios da Oração; Aposto; Vocativo; Período Composto; Período Composto por Coordenação; Período Composto por Subordinação; Concordância Nominal; Concordância Verbal; Regência Nominal; Regência Verbal; Crase; Colocação dos Pronomes Átonos; V – Semântica: Significação das Palavras; Sinônimos e Antônimos; Homônimos e Parônimos; Sentido Próprio e Sentido Figurado (Denotação e Conotação). VI – Morfossintaxe: Funções morfos
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BIBLIOGRAFIA

NASIO, Juan David. Édipo: o complexo do qual nenhuma criança escapa. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.

BLEICHMAR, Norberto M. e BLEICHMAR Célia Leiberman. A psicanálise depois de Freud. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION – Referência Rápida aos critérios diagnósticos do DSM-IV-TR. Maria Cristina Ramos Gulart, 4 edição, Porto Alegre: Artmed, 2003. 

WINNICOTT, Donald Woods. A criança e o seu mundo; tradução Álvaro Cabral – 6 edição. Rio de Janeiro: LTC, 2012

GUIDI, Mario A. A. e BAUERMEISTER Herma B. Exercícios de Laboratório em Psicologia. Série de Psicologia Experimental – 1. Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do Ensino de Ciências. São Paulo: 1968.

KAPLAN, Harold I. e BENJAMIN J. Sadock. Manual de psiquiatria clínica. Tradução Dayse Batista, 2 edição. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

DUARTE, Inúbia. A prática da psicoterapia infantil. Inubia Duarte, Ingeborg Bornholdt e Maria da Graça Kem Castro. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989. 

CONHECIMENTOS GERAIS: Domínio de tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, Economia, Geografia, História do Brasil e do Município, Arte e Cultura em geral, atualidades locais, nacionais e internacionais, noções de cidadania, meio ambiente (ecologia)
LEGISLAÇÃO

1. Lei Municipal Nº  040/93, de 23 de agosto de 1.993.
Técnico em Enfermagem

PORTUGUÊS

Conteúdo:

1) LEITURA E ANÁLISE DO TEXTO: compreensão do texto, significado contextual de palavras e expressões. Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário.

 2) FONÉTICA E FONOLOGIA: letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e consonantais. Dígrafo. Divisão silábica, acentuação gráfica e ortografia.

 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação de palavras. 

4) SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal e crase.

 5) PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê, onde/aonde, mal/mau, senão/se não, ao encontro de/de encontro a, afim/a fim, demais/de mais, a/há, acerca de/há cerca de, ao invés de/em vez de, à-toa/à toa, dia-a-dia/dia a dia, tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO: 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Imunização: conceito, importância, tipos, principais vacinas e soros utilizados em saúde pública (indicação, contra-indicações, doses, vias de administração, efeitos colaterais), conservação de vacinas e soros (cadeia de frio); Doenças transmissíveis: agente, forma de transmissão, prevenção, sinais e sintomas, assistência de enfermagem e vigilância epidemiológica das principais doenças transmissíveis; Assistência de enfermagem à mulher: na prevenção do Câncer cérvicouterino e de Mama, no Pré-natal no planejamento familiar; Assistência de enfermagem à criança: no controle do crescimento e desenvolvimento, no controle das doenças diarreicas, no controle das infecções respiratórias agudas (pneumonia, otites, amidalites, infecções das vias aéreas superiores), no controle das principais verminoses, ascaridíase, oxioríase, estrogiloidíase, giardíase, amebíase e esquistossomose), na alimentação da criança (aleitamento materno e orientação para o desmame); Assistência de enfermagem ao adulto. Conceito, causas, sinais e sintomas, tratamento e assistência de enfermagem das patologias dos seguintes sistemas: Sistema cardiovascular, insuficiência cardíaca congestiva e hipertensão arterial; Sistema respiratório: asma e pneumonias. Sistema digestivo: gastrites e úlceras pépticas; Sistema endócrino: diabetes mellitus; Sistema neurológico: caracterização dos níveis de consciência e acidentes vascular cerebral; Sistema músculo-esquelético: traumatismos (distensão, entorços, subluxação e fraturas; Procedimentos básicos de enfermagem: verificação da pressão arterial, pulso, temperatura e respiração, curativos (técnicas, tipos de curativos), administração de medicamentos (diluição, dosagem, vias e efeitos colaterais); Legislação em Enfermagem: Lei do exercício profissional; Conceitos matemáticos aplicados à prática profissional.
CONHECIMENTOS GERAIS: Domínio de tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, Economia, Geografia, História do Brasil e do Município, Arte e Cultura em geral, atualidades locais, nacionais e internacionais, noções de cidadania, meio ambiente (ecologia)
LEGISLAÇÃO

1. Lei Municipal Nº  040/93, de 23 de agosto de 1.993.

VISITADOR DO PIN
PORTUGUÊS

Conteúdo:

1) LEITURA E ANÁLISE DO TEXTO: compreensão do texto, significado contextual de palavras e expressões. Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário.

 2) FONÉTICA E FONOLOGIA: letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e consonantais. Dígrafo. Divisão silábica, acentuação gráfica e ortografia.

 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação de palavras. 

4) SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal e crase.

 5) PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê, onde/aonde, mal/mau, senão/se não, ao encontro de/de encontro a, afim/a fim, demais/de mais, a/há, acerca de/há cerca de, ao invés de/em vez de, à-toa/à toa, dia-a-dia/dia a dia, tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

PROGRAMAS:

As provas versarão sobre os conteúdos abordados nos seguintes guias: Guia de Orientação para GTM, Monitor e Visitador, Guia da Família, Guia da Gestante para Visitador; bem como na publicação intitulada Primeira Infância Melhor: Uma inovação em política pública.

BIBLIOGRAFIAS:

1. Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. Guia de Orientação para GTM, Monitor e Visitador.2007

2. Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. Guia da Família. 2007

3. Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. Guia da Gestante para Visitador. 2007

4. BRASIL. Ministério da Saúde. Primeira Infância Melhor: Uma inovação em política pública. 2007. Disponível em: http://www.ecdgroup.com/docs/lib_004731408.pdf
CONHECIMENTOS GERAIS: Domínio de tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, Economia, Geografia, História do Brasil e do Município, Arte e Cultura em geral, atualidades locais, nacionais e internacionais, noções de cidadania, meio ambiente (ecologia)

LEGISLAÇÃO

1. Lei Municipal Nº  040/93, de 23 de agosto de 1.993.

VISITADOR DO PIN INDIGENA
PORTUGUÊS

Conteúdo:

1) LEITURA E ANÁLISE DO TEXTO: compreensão do texto, significado contextual de palavras e expressões. Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário.

 2) FONÉTICA E FONOLOGIA: letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e consonantais. Dígrafo. Divisão silábica, acentuação gráfica e ortografia.

 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação de palavras. 

4) SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal e crase.

 5) PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê, onde/aonde, mal/mau, senão/se não, ao encontro de/de encontro a, afim/a fim, demais/de mais, a/há, acerca de/há cerca de, ao invés de/em vez de, à-toa/à toa, dia-a-dia/dia a dia, tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen. 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

PROGRAMAS:

As provas versarão sobre os conteúdos abordados nos seguintes guias: Guia de Orientação para GTM, Monitor e Visitador, Guia da Família, Guia da Gestante para Visitador; bem como na publicação intitulada Primeira Infância Melhor: Uma inovação em política pública.

BIBLIOGRAFIAS:

1. Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. Guia de Orientação para GTM, Monitor e Visitador.2007

2. Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. Guia da Família. 2007

3. Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. Guia da Gestante para Visitador. 2007

4. BRASIL. Ministério da Saúde. Primeira Infância Melhor: Uma inovação em política pública. 2007. Disponível em: http://www.ecdgroup.com/docs/lib_004731408.pdf
CONHECIMENTOS GERAIS: Domínio de tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, Economia, Geografia, História do Brasil e do Município, Arte e Cultura em geral, atualidades locais, nacionais e internacionais, noções de cidadania, meio ambiente (ecologia)
LEGISLAÇÃO
1. Lei Municipal Nº  040/93, de 23 de agosto de 1.993.

ANEXO II - FORMULÁRIO DE RECURSO

ENGENHO VELHO/RS

EMPREGO PUBLICO - PREFEITURA DE ENGENHO VELHO
NOME DO CANDIDATO: ____________________________________________________________________________________________________________________ Nº de INSCRIÇÃO:__________________

TIPO DE RECURSO - (Assinale o tipo de Recurso)

	(   )

(   )   
(   )  
	CONTRA INDEFERIMENTO DE INSCRIÇÃO

CONTRA GABARITO DA PROVA OBJETIVA

CONTRA RESULTADO PROVA ESCRITA


	Ref. Prova objetiva

Nº da questão:  ________

Gabarito oficial: ________

Resposta Candidato: ___


Justificativa do candidato – Razões do Recurso
 Reproduzir a quantidade necessária. Preencher em letra de forma ou digitar e entregar este formulário em 02 (duas) vias, uma via será devolvida como protocolo.

Data: ____/____/____

Assinatura do candidato
Assinatura do Responsável p/ recebimento

